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MISSÃO E DECOLONIALIDADE. APONTAMENTOS

PARA UM PARADIGMA MISSIONÁRIO LATINO-AMERICANO 

EM PERSPECTIVA DECOLONIAL

Mission and Decoloniality. Notes for a Latin American Missionary Paradigm in 
a Decolonial Perspective

RESUMO:

 em seus pressupostos fundamentais e em sua 

de uma conversão da própria Igreja na maneira de atuar junto aos pobres e aos 

A descolonização da missão enseja um demorado processo de desaprendizagem e 

PALAVRAS-CHAVE:

ABSTRACT: The present essay, developed as notes, proposes to critically rethink 
the missionary reason, in its fundamental assumptions and in its performance, in 
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Introdução

O -
tado a decretar um julgamento histórico ou a deslegitimar a atuação 

a estreita aliança entre a epopeia evangelizadora moderna e o colonialismo 
europeu, como também sua natureza intrinsecamente colonial, teremos 
a oportunidade de voltar às fontes (ad rimini fontes) bíblicas, patrísticas, 
teológicas e históricas, para indagar mais profundamente o sentido do 

-

-

completamente a Igreja na compreensão atualizada de sua própria fé, de 

A retomada da caminhada conciliar inaugurada por Francisco desde o 

e de amizade, numa aliança com os diversos projetos de vida dos povos 

entails a lengthy process of unlearning and relearning, in the certainty of the coming 

KEYWORDS:
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perspectiva decolonial latino-americana como ins-

 em seus pressupostos fundamentais e em 

um debate em termos propriamente teológicos, voltados a uma profunda 

-

Por se situar no chão na caminhada histórica da América Latina, trata-se de 

1 Prolegômenos do pensamento decolonial

Iniciemos por apresentar sinteticamente alguns tópicos do pensamento 
decolonial

de colonialidade

decolonialidade2

tende a resgatar e devolver dignidade aos conhecimentos negados, por meio 

a. Colonialismo e colonialidade. A colonialidade representa a continuação do 

-

“El giro decolonial.

um anglicismo (decoloniality -
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econômico-político e jurídico-administrativo dos centros sobre as periferias, 
CASTRO-

único, universal, hegemônico, permanecendo enraizada como padrão de 

-

outros em escala global, mas também a subalternização e obliteração dos 

b. Colonialidade e modernidade.

sua origem de um processo ilustrado, endógeno à evolução do continente 

c. Hegemonia espaço-temporal.

-

d. Fraternidade universal? 
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começou a ser visto e medido rigorosamente a partir de um centro, pelas 

maneiras de celebrar e medir o tempo foram consideradas simplesmente 
-
-

da humanidade, mas foi o triunfo sobre
(

e. Colonialismo interno. Essa colonialidade propagou-se como um vírus 

-

próprias histórias, em suas sociedades, nos seus sistemas educacionais e 

-

f. Decolonialidade. decolonialidade 
representa o paciente caminho de retomada das histórias negadas dos 

-
pensamento de fronteira como pensamento outro e 

como pensamento subversivo
apontar para um horizonte utópico pluriversal, evitando cair numa estéril 

moderni-

atingir verdadeiramente sua meta de um mundo melhor para todos, no 
-

g. Transmodernidade. A perspectiva da decolonialidade não se limita a 

-
tico (Mignolo), uma interculturalidade (Walsh), uma transmodernidade 
(Dussel), partindo das feridas coloniais, das dores, dos assassinatos e 

começa sempre pela irrupção do subalterno como sujeito e interlocutor 
despedirmos, a despirmos e a dispormos para 

uma nova aprendizagem, levando-nos a deslocar-nos até suas fronteiras, 
-
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2 Crítica à razão missionária

Co
do pensamento colonial? 

colonialismo histórico, estreitamente vinculado ao movimento europeu de 
invasão, apropriação e depredação dos territórios do Novo Mundo e de 

-

contrapondo os interesses religiosos aos político-econômicos, não repre-

-
tados junto aos nativos, desde a tabula rasa até o modo suave (Las Casas) e 
a accomodatio (Valignano), sempre se tratou de adaptar a verdadeira religião 

-

era possível uma sujeição pelo método suave, pois tinham algum tipo de 

uma ideologia totalitarista, a espinha dorsal da colonialidade, a origem 
do espírito imperialista cristão, messiânico, salvacionista, universal, índole 

ação não foi feita apenas 
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uma colonização do amor, da bondade, do dom, da verdade, sempre numa 
relação de submissão entre o superior branco-cristão-civilizado-patrão com 

-

PP

-

métodos a serem utilizados, os projetos a serem realizados, os resultados 

integral de seus candidatos, e sim, principalmente, sobre os pressupostos 

e absolutistas? As igrejas não deveriam renunciar à missão como forma 
ultrapassada e colonialista de presença cristã no mundo?

circunstanciais para um âmbito de sua atividade, pois envolvem todo o 

às sombras da crise do imperialismo europeu, das duas guerras mundiais 

Maximum 
Illud 

Muitas vozes do Sul do mundo se levantaram também com certo ímpeto 

-

BARBADOS
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3 Ensaios conciliares de descolonização

Ad gentes 
-

nos documentos, e sobretudo condicionaram e apoiaram uma profunda 

missão pretensiosa e triunfante da cristandade e o início de um processo 
-

teira de todo um movimento pós-colonial de natureza política e cultural, 
o Concílio literalmente começou a virar a mesa
eucarísticas, mas também do jeito de encarar a ação evangelizadora da 

a. Perspectiva teológica. 

Ad gentes opta por enfatizar uma missão 

um jeito de ser 

-

eminentemente teológica: Deus é assim, Deus é missão, Deus é relação 
não é uma Igreja que 

tem uma missão, mas é uma missão que tem uma Igreja
-
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mas sobre a adesão de fé a um Deus de amor gratuito e incondicional 

b. Perspectiva eclesiológica. -

salvação por caminhos só por Ele conhecidos, a necessidade da Igreja não 

-

Lumen Gentium

c. Perspectiva antropológica. -

visão hamartiocêntrica de matriz agostiniana centrada no pecado original da 

dos Padres gregos da creatio in Christo -

da encarnação formulado por Irineu, quod non assumptum non sanatum (o 

logos spermatikos (as 

muito mais positiva e otimista da história humana, mais místico-sacramental, 

d. Perspectiva contextual. Para o Concílio, a missão da Igreja tem uma 
-
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m

onde a missão concretamente precisa se situar, tem, 
-

difíceis, convidando implicitamente a relativizar a noção colonial de 

e. Perspectiva pastoral. Na época do Concílio, os Padres não estavam ainda 
-

tratada por Paulo VI na Encíclica Ecclesiam Suam 

-

-

f. Perspectiva apostólica.

Igrejas locais, e a partir delas, existe -

todas 
as comunidades eclesiais, o Concílio ensejava acabar com a distinção co-

ma etapa inicial de de-
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g. Perspectiva sinodal. -

como uma ação em mutirão entre igrejas, necessariamente levada adiante 

participação e de solidariedade: necessita de meios e pessoas capacitadas, 

-

um ponto de chegada, representou para a Igreja católica um ponto de 
partida, uma transição de uma cristandade colonial e integrista a uma 

-

Decreto Ad gentes
do conceito de missão, seu sentido, sua relevância e sua operacionalização, 

4 Da conquista à conversão: aportes latino-americanos

-

com destemor a realidade sofrida das massas humilhadas e oprimidas por 

-
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dos povos, à percepção da necessidade de uma conversão na maneira de 

a. Do universal ao contextual.

encarnacional ao processo de 

abstrata de uma perspectiva universalista, a-histórica e atópica, passamos 
carnal para 

e subversivo, uma saída de si, um desprendimento em termos de perceber e 

 

tradição bíblica e adotada pela teologia latino-americana, na esteira da te-

-

-

sem um dinamismo de libertação integral, de humanização, de reconciliação 

c. Dos destinatários aos interlocutores. A irrupção pós-colonial dos pobres 

protagonistas da história e sujeitos de missão, e não mais objetos de com-
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a plantatio ecclesiae

os pobres, mas também com os jovens, a Igreja na América Latina desco-
Igreja 

jovem, como eram chamadas as igrejas não europeias de recém-fundação, 

-

temporal e corajosamente comprometida com a libertação do homem todo 

 Santo Domingo 

termos do tema da inculturação, não mais tratada sob a bandeira de uma 
invade

-
mente com o mistério da encarnação (DSD,
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de Deus, através seu Espírito se realiza permanentemente em todas as 

-
preender a sua peregrinação histórica como  e como 

-

No entanto, essa vida em sua plenitude tem um grande segredo: cresce e 

, n.

g. De uma igreja que ensina para uma igreja que aprende. O Sínodo para a 

a abertura e a escuta: para uma Igreja acostumada a ensinar, agora trata-

desaprender, aprender e reaprender, e superar 

Dessa atitude de discípula

(DSA -
,  
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-

Todavia, nesta caminhada latino-americana, a transição de uma missão 

não houve um verdadeiro e profundo arrependimento, como o de Francisco 
em Querida Amazonía 

5 Rumo a uma missão em perspectiva decolonial

teológica e magisterial pós-conciliar, os aportes das teologias emergentes, 

de paradigmas epistémicos e de modelos de ação historicamente determi-

-
mentos da fé cristã: a dimensão universal da salvação em Cristo e a neces-

algumas propostas de cunho teológico, pastoral e espiritual: o primeiro as-
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5.1 “Giro decolonial”, teologia e missão

valorizadas como elementos perturbadores da representação dominante, 
-

sua periferia desarticuladora, traz a originalidade e a subversão do (des)

a. Missão como teologia a-
-missionária, dirigida a uma elite clerical como doutrina a ser aplicada na 

teologia obrigava a missão a aplicar seus propósitos: o princípio colonial 

relação de alguma forma se inverte, a teologia se torna, num ato segundo, 

o debate toda possível provocação e contribuição dos pensamentos frontei-
-

b. Missão como missio Dei

-
mente em termos operacionais de salus animarum e de plantatio ecclesiae, a 

do para

se passa a tratar a missão não mais como aplicação prática, e sim como 

-
mente transborda como presença permanente de Deus Amor no mundo, 

c. Missão como mater ecclesiae. A Igreja historicamente nasce desta missão 
tam Steve Bevans e Roger Schroeder 
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segundo livro de Lucas conta como o grupo dos discípulos de Jesus, 
-

prende dos vínculos puristas e nacionalistas para dar vida a uma nova 

seu processo histórico a Igreja nasce e se estrutura como algo distinto do 

d. Missão como anúncio do Reino
missão cristã é retornar à tradição jesuana, centrada no anúncio da pro-

as barreiras instituídas pela Lei sagrada, por uma abertura a todos, por 
-

realidade do Reino de Deus, entendido em seu devir histórico, factual, 

sentido de sua mensagem e de sua atuação no mundo, de modo a fornecer 

mission 
in a time of testing -

O pensamento decolonial, juntamente a todo o repensamento pós-colonial 

alguns elementos para um salto de compreensão, uma conversão em 
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a. Missão como participação. 
como interlocutores, em uma reciprocidade criativa, a missão cristã é cha-

-

-
nicação, da acolhida, do discernimento, do testemunho, do louvor, onde 

reconhecendo o protagonismo e o potencial evangelizador dos pobres e dos 

b. Missão como aprendizagem. Somos enviados à missão como discípulos e 

de aprender junto aos pobres e aos sobreviventes

à Lei sagrada

um processo de entrada na casa do outro -
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c. Missão como habitar as fronteiras. se 
situar se deslocar para, tecer vínculos de pertença, sentipensar5 a partir 
do chão, corazonar6 com realidade, viver intensamente o cotidiano, servir 

de um perímetro (periferia), o limiar entre um território e outro (divisa), 

cada tipo de fronteira pode corresponder uma modalidade de presença 
-

( -
soas, de espalhar a Palavra do Reino e de resgatar vidas nos currais, nos 

entre dois territórios (na divisa de um muro, de uma cerca, de um trânsito 

d. Missão como “projetualidade” integral. A missão pensada em perspectiva 

A missão como serviço -
cretas, objetivos e métodos de trabalho, formação e valorização dos agentes 

mas ao mesmo tempo procurando evitar o amadorismo e o pragmatismo 

lado, a missão como projeto em perspectiva decolonial evoca um processo 

decoloniais maiores, com o cuidado com a Mãe Terra, com a solidariedade 

Nesse sentido, a missão busca sempre uma inserção no local em comunhão 
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5.3 Espiritualidade e missão 

-

alicerçadas em linguagens simbólicas, em conhecimentos meta-racionais e 

-

-

nos ajuda a semear esperanças, sonhos, utopias, afetos, alegrias, uma vez 

é um apelo a uma profunda conversão int

a. Missão como caminho.
junto aos pobres e aos outros, nas fronteiras coloniais, em busca de digni-
dade, liberdade, justiça para todos, encontra-se no seguimento de Jesus na 

da fraternidade, do respeito e do reconhecimento do outro e da outra, da 
busca da verdade, da gratuidade desarmada e não violenta, da universa-

b. Missão como proximidade.

aço ao Outro, para ouvir 
Sermão I, 
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c. Missão como encontro

outsider), 

insider -

muito mais um cunho profético de parresia, de coragem de se manifestar, 

faz brotar a irrupção da fala do outro, a partir de sua identidade, de sua 
-

implica, na maioria das vezes, desprendimento, para o outro interlocutor 

d. Missão como espiritualidade

-

Conclusão

É possível pensar a missão cristã numa perspectiva decolonial? A resposta, 
-



534 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 54, n. 2, p. 513-537, Mai./Ago. 2022 

Com efeito, somos coloniais nas entranhas, e nos descolonizaremos somente 

-

negadas haverão de emergir das cinzas e ser contadas, a partir das feridas 

Evidentemente, precisamos ainda de outras abordagens para compor um 

um olhar feminino
linguagem da ternura e da maternidade, precisa tornar-se parteira, aco-

-
um olhar ecumênico

um olhar africano e 
asiático
partilha, encontro, intercâmbio, ao sentirmos interpelados com histórias 

-

realizar
de se tornar
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Siglas

Ad Gentes.

CTI = Comissão Teológica Internacional 

DAp = Documento de Aparecida

DMe = Documento de Medellín 

DPb = Documento de Puebla

DSA = Documento Final do Sínodo para a Amazônia

DSD = Documento de Santo Domingo

Evangelii Gaudium. 

FT = Carta Encíclica  

Gaudium et Spes.

Lumen Gentium. 

LS = Carta Encíclica Laudato Si’. 

NMI = Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte. 

PP = Carta Encíclica Populorum Progressio. 

Querida Amazonía

RMi = Carta Encíclica Redemptoris Missio. 
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